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“Turismo rural comunitário: Agenda para um desenvolvimento mais competitivo e sustentável”

(Lima, Peru, 3 e 4 de setembro de 2015)

INTRODUÇÃO


O turismo rural comunitário é uma das modalidades de turismo de maior potencial nas Américas, o que é demonstrado pelo crescimento significativo de empreendimentos rurais de turismo e de políticas governamentais para propiciar seu desenvolvimento. Consequentemente, a Organização Mundial do Turismo (OMT) estabeleceu o tema “Turismo e desenvolvimento comunitário” para o Dia Mundial do Turismo de 2014, em reconhecimento à contribuição que o turismo sustentável pode dar ao desenvolvimento comunitário.


Na região, esse tipo de turismo é considerado como uma oportunidade de desenvolvimento local que permite a inclusão social e o desenvolvimento sustentável com a participação ativa das comunidades. No entanto, o turismo rural comunitário é um tema complexo e abrange diversos componentes: um ambiente competitivo propício, o empoderamento das comunidades, estratégias públicas para facilitar os empreendimentos comunitários e a inovação, sistemas de monitoramento e medição dos resultados, desenvolvimento de empreendimentos competitivos e diretrizes para assegurar um turismo responsável e sustentável. 


O Congresso busca oferecer um espaço de discussão de alto nível que permita um melhor entendimento dos componentes necessários para o desenvolvimento sustentável do turismo rural comunitário e, com essa base, propiciar a proposta de ações concretas para a contínua melhoria desse turismo como fonte de desenvolvimento econômico na região.

1. Experiências em turismo rural comunitário nas Américas

Nas últimas décadas, o setor do turismo presenciou a evolução das experiências do turismo rural comunitário nos níveis empresarial e de destino. Na medida em que a demanda aumenta suas expectativas e muda suas motivações, os empreendimentos procuram e conseguem adaptar-se a essas mudanças de mercado. Por sua vez, os gestores do turismo rural comunitário identificam a necessidade de ampliar os benefícios e as vantagens oferecidas por essas comunidades tanto a seus clientes e investidores como aos membros das comunidades visitadas.

1.1. Modelos de sucesso do turismo rural comunitário

Existem diversos modelos de desenvolvimento de produtos de turismo rural comunitários, de joint-ventures a empreendimentos realizados independentemente pelas comunidades. O conhecimento das características que têm levado ao êxito em diversos casos práticos é fundamental para se alcançar um planejamento integral dos destinos turísticos. Também será importante analisar as lições aprendidas em seu desenvolvimento e gestão, criando-se um espaço de reflexão para a proposta de recomendações para o futuro.

1.2. Inovação no desenvolvimento do turismo rural comunitário

Diante da crescente concorrência de produtos e serviços no setor, é importante desenvolver soluções inovadoras que permitam a diferenciação das iniciativas de turismo rural comunitário. O uso de novas tecnologias nas operações turísticas, as experiências turísticas inovadoras, a gestão de redes sociais, a utilização de pesquisa no desenvolvimento de produtos e modelos de governança inovadores são alguns dos pontos que serão analisados neste subtema. 

1.3. Turismo rural comunitário, comunidades nativas e populações vulneráveis

O turismo rural comunitário permite a aproximação entre o turista e as comunidades anfitriãs. Embora isto seja percebido como um valor que contribui para a autenticidade do produto turístico, também apresenta riscos de distorção das tradições e da relação com populações vulneráveis. Serão apresentadas diretrizes e exemplos de como mitigar esses riscos, em especial no caso de comunidades indígenas e da participação de crianças e mulheres na atividade e na gestão do turismo.

2. Fatores da competitividade do turismo rural comunitário

A competitividade é um elemento crucial para assegurar que o retorno econômico e o ganho em inclusão social se mantenham no longo prazo. No caso do turismo rural comunitário, os fatores que afetam a competitividade devem ser analisados pelos gestores com um olhar crítico, visando-se a geração de condições favoráveis ao desenvolvimento de produtos turísticos sustentáveis. Neste tema, serão desenvolvidos os aspectos que mais incidem na posição competitiva dos produtos do turismo rural comunitário e no papel que os atores envolvidos devem desempenhar para a realização de ações concretas para a competitividade.

2.1. Acessibilidade e infraestrutura

Como em todo produto turístico, a existência de infraestrutura básica é fundamental para a competitividade. O componente rural do turismo comunitário muitas vezes apresenta desafios à prestação dos serviços básicos de infraestrutura. Por esse motivo, é importante refletir sobre estratégias para melhorar a acessibilidade às comunidades locais e os recursos para a criação e manutenção de infraestrutura que não seja invasiva à experiência turística. 

2.2. Comercialização e acesso ao mercado

Uma das principais barreiras que os empreendimentos de turismo rural comunitário devem superar é a falta de acesso aos seus objetivos públicos. Dispor de uma estratégia de marketing e vendas integrada aos destinos turísticos é fundamental para o crescimento da visitação às comunidades locais. O congresso apresentará exemplos de táticas para a inserção bem-sucedida das comunidades em circuitos turísticos, como a formação de parcerias com operadores turísticos, o uso das tecnologias sociais e o uso do Inbound Marketing para atrair potenciais consumidores. Finalmente, embora o marketing no turismo rural comunitário seja impulsionado sobretudo pelo setor privado, será criado um espaço de reflexão para a proposta de potenciais programas públicos (por exemplo, feiras comerciais, transferência de conhecimentos, promoção conjunta, etc.), que podem ajudar as comunidades a conseguir acesso ao mercado.

2.3. Desenvolvimento de pequenas e médias empresas de turismo rural comunitário

As experiências de turismo rural comunitário se baseiam, em grande medida, nos esforços de pequenos empreendedores locais. Neste sentido, é de grande importância a existência de uma estrutura regulatória que permita o desenvolvimento de pequenas empresas, com ênfase especial nas características sociais e econômicas das comunidades rurais. Da mesma maneira, para garantir a sustentabilidade desses empreendimentos, as comunidades devem ser empoderadas nos níveis de gestão e operação e dispor de oportunidades de contínua capacitação. Por último, é importante estudar outras estratégias de assistência técnica e financeira para as comunidades, como incentivos para a formalização empresarial, centros de inovação e acesso a instrumentos financeiros. 

2.4. Políticas públicas para a competitividade do turismo rural comunitário

As políticas públicas têm um papel fundamental na geração e manutenção das condições que favorecem o ambiente competitivo para o turismo rural comunitário. Em primeiro lugar, serão estudados exemplos da região em que foram aplicadas políticas públicas para fomentar efetivamente os empreendimentos de turismo rural comunitário, entre os quais processos de planejamento estratégico, assistência técnica aos empreendimentos e destinos, iniciativas jurídicas e de normalização, fundos de cooperação, redes nacionais, sistemas de avaliação e monitoramento. Depois, será dada ênfase especial aos programas e políticas públicas no nível de destino pelas autoridades locais, levando-se em conta que neste nível os entes públicos dispõem de uma maior aproximação às necessidades e aos problemas das comunidades locais. 

2.5. Sustentabilidade de destino

O tema dos destinos sustentáveis esteve presente nos últimos Congressos Interamericanos de Ministros e Altas Autoridades de Turismo. Neste sentido, foram compartilhadas boas experiências, discutiram-se elementos-chave da sustentabilidade dos destinos e avançou-se na criação da Parceria de Destinos Sustentáveis para as Américas (SDAA, sigla do inglês). Essa Parceria busca melhorar a gestão dos destinos turísticos no hemisfério com a salvaguarda dos ativos naturais e culturais, o que melhorará a vida das comunidades e assegurará a pujança da economia regional. É importante ressaltar o papel da Parceria na promoção de oportunidades para integrar e capacitar as comunidades rurais na implementação de práticas de sustentabilidade.

Serão apresentadas experiências positivas de diversos destinos beneficiados pela Parceria de Destinos Sustentáveis para as Américas, as quais impactaram positivamente as comunidades locais, com ênfase especial naquelas rurais. A apresentação dessas experiências visa a conscientização sobre a importância de se investir em práticas sustentáveis, como oferecer oportunidades para a integração e capacitação das comunidades rurais na implementação de práticas de sustentabilidade.

3. Medição dos impactos do turismo rural comunitário 

Dispor de ferramentas para medir com precisão e comparar os impactos sociais, econômicos e culturais do turismo é fundamental para a continuidade de estratégias que empoderam as comunidades e seus membros na tomada de decisões baseadas em informações de qualidade. O Congresso procura apresentar ferramentas de medição do impacto do turismo rural comunitário que permitam aos gestores e beneficiários dispor de informações transparentes e comparáveis dos impactos quantitativos e qualitativos, diretos, indiretos e induzidos desse tipo de turismo na economia, nas comunidades, na cultura e em seu entorno. Espera-se que com essas exposições os Estados membros cheguem a acordos importantes para adotar, no nível regional, metodologias de medição para fundamentar políticas públicas eficientes.

3.1. Metodologias para a medição dos impactos do turismo rural comunitário

É importante definir uma metodologia rigorosa e transparente para a medição dos impactos mencionados. Levando-se em consideração as recomendações de organismos internacionais e do setor acadêmico, serão propostos modelos e ferramentas que permitem medir os impactos diretos, indiretos e induzidos do turismo em seu âmbito econômico, sociocultural e ambiental. A finalidade deste subtema é levar à formulação de diretrizes metodológicas consensuais para o fortalecimento dos processos de planejamento estratégico.

3.2. Indicadores do turismo rural comunitário

As experiências de turismo rural devem se tornar tangíveis com indicadores quantificáveis, estratégicos e específicos que meçam o impacto das iniciativas no desenvolvimento de produtos. O congresso colocará em debate ferramentas para coletar indicadores bem-sucedidos dos empreendimentos, do seu impacto socioeconômico e da sua sustentabilidade. Além disso, tratará da importância de se gerar indicadores e sistemas de acompanhamento contínuo, necessários para a tomada de decisões empresariais e públicas.

3.3. Impactos do turismo rural comunitário

Para a continuidade do desenvolvimento de produtos, da proposta de políticas públicas e do fomento ao investimento no turismo rural comunitário, é importante conhecer seus impactos quantitativos e qualitativos. No nível econômico, devem-se considerar não só os indicadores financeiros dos empreendimentos, mas também o impacto que eles têm sobre a economia local em termos de emprego, contribuição para a produtividade, arrecadação tributária, vínculos com outros setores produtivos, geração de novas empresas, etc. Do ponto de vista sociocultural, observam-se impactos nas tradições das comunidades e em sua autenticidade, na preservação e defesa do patrimônio cultural tangível e intangível, na distribuição dos benefícios do turismo, na participação da comunidade nas atividades e nos potenciais conflitos sociais, entre outros aspectos. Finalmente, os impactos que a atividade turística exerce no meio ambiente, na conservação da fauna e da flora silvestre, nos níveis de contaminação e na erosão, entre outros, devem ser cuidadosamente analisados. Em suma, o congresso permitirá uma perspectiva holística dos impactos positivos e negativos do turismo rural comunitário na economia dos destinos, na vida das comunidades, na preservação e defesa do patrimônio cultural e no entorno natural em que se desenvolvem.
4. Pautas para o futuro do turismo rural comunitário

O turismo rural comunitário é uma atividade dinâmica em constante evolução. Como tal, seu desenvolvimento deve adaptar-se integralmente à tendência do mercado turístico para assegurar sua competitividade e a contínua redistribuição dos benefícios às comunidades anfitriãs. 

Neste tema, o Congresso aspira a propor diretrizes para a melhoria contínua do turismo rural comunitário como parte integrante das estratégias de desenvolvimento do turismo sustentável na região. Dessa forma, serão propostas diretrizes de caráter regional para fomentar um turismo rural comunitário mais competitivo e sustentável.

4.1. Tendências da demanda no turismo rural comunitário

A busca de produtos autênticos de turismo rural comunitário mostrou uma importante evolução nos últimos anos. Neste sentido, a proposta de estratégias para desenvolver esse tipo de turismo apresentará as últimas tendências da demanda. Assim, será importante, além de se entender o tamanho do mercado atual e potencial, pesquisar as variáveis qualitativas sobre as motivações e preferências dos turistas e tentar prever como elas evoluirão no futuro.

4.2. Agenda intersetorial: integração por meio da cadeia de valor

A análise detalhada da cadeia de valor do turismo rural comunitário é importante porque permite a elaboração de uma agenda de coordenação intersetorial com vistas a maximizar os processos na cadeia de valor. O Congresso ressaltará os diversos vínculos que esses empreendimentos geram com outros agentes turísticos e setores, e como estes podem ter um impacto positivo nas economias locais. Além disso, permitirá identificar oportunidades para aumentar a coordenação entre os atores, minimizar os custos, melhorar o fluxo de informações e maximizar os benefícios com a proposta de uma estratégia de desenvolvimento sustentável do turismo rural comunitário que englobe outros setores além do turismo. 

4.3. Parcerias público-privadas, empresas sociais e investimento de impacto

Um dos principais modelos para facilitar o desenvolvimento econômico é o das iniciativas público-privadas. Estas podem ir da criação de espaços para o planejamento público-privado a iniciativas desenvolvidas em conjunto pelos dois setores. Outro modelo que apresenta oportunidades para o turismo rural comunitário são as empresas sociais que implementam estratégias comerciais a fim de maximizar os benefícios da sociedade e do meio ambiente à frente daqueles dos acionistas. Além disso, um modelo relevante é o “investimento de impacto”, entendido como aquele proporcionado por investidores que apostam em empresas e projetos em que o impacto social e ambiental é mensurável, da mesma forma que a rentabilidade financeira. Estes e outros modelos inovadores aparecem como oportunidades que podem beneficiar o turismo rural comunitário.

4.4. Cooperação regional para o desenvolvimento do turismo rural comunitário

O turismo rural comunitário é uma oportunidade de promover a inclusão social e o desenvolvimento sustentável de toda a região. A cooperação regional, neste sentido, pode ser essencial para que seu crescimento não pare e os benefícios sejam ampliados para as comunidades locais. Uma dessas iniciativas é a geração de redes regionais para incentivar o intercâmbio e a geração de conhecimento e aumentar a visibilidade do turismo rural comunitário. Outro aspecto da integração regional é promover iniciativas de cooperação internacional e assistência técnica entre países e agências cooperantes para o desenvolvimento competitivo de produtos e destinos. 

Finalmente, a proposta de estratégias de multidestino para a combinação de produtos de turismo rural comunitário em dois ou mais países da região pode ser importante para reforçar o atrativo desse tipo de turismo nos destinos e aumentar os gastos e a estadia dos visitantes. Desse modo, o conceito de coopetition, entendido como um círculo virtuoso em que os concorrentes fazem esforços concretos de cooperação e coordenação, é uma diretriz básica nas estratégias nas esferas de país e região para o desenvolvimento de um turismo rural comunitário mais competitivo e sustentável. 

5. Eleição das Autoridades da Comissão Interamericana de Turismo (CITUR)

O Regulamento da CITUR estabelece que seu presidente e seus dois vice-presidentes exercerão seus cargos por dois anos e que, no caso de a CITUR não se reunir nesse período, os mandatos serão estendidos até a próxima reunião ordinária.

Como os Congressos Interamericanos de Ministros e Altas Autoridades de Turismo vêm sendo realizadas anualmente, não se preveem reuniões ordinárias da CITUR para antes de 2017. A fim de observar os princípios de rodízio e de representação geográfica equitativa, recomenda-se que se aproveite a realização do Vigésimo Terceiro Congresso para a eleição de novas autoridades da CITUR para o período 2015-2017.

Apesar de não ter se reunido desde 2012, as autoridades atuais da CITUR, além da Troika, têm desempenhado um papel fundamental no avanço da cooperação hemisférica e orientado o trabalho da Secretaria-Geral neste tema a partir dos mandatos do Congresso Interamericano de Ministros e Altas Autoridades de Turismo.
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